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RESUMO 
 
Para se alcançar um salto de qualidade na educação, é preciso buscar não só o desenvolvimento e 
enriquecimento de competências, mas principalmente uma mudança significativa na formação e na 
construção da identidade profissional dos que se dedicam ao oficio de ensinar, e esse processo de 
qualidade do qual falamos se passa pela formação do professor, nesta perspectiva, este trabalho 
objetiva analisar as concepções docentes acerca das formações realizadas pela Secretária de 
Educação de Fortaleza (SME) com os professores dos anos iniciais do ensino fundamental. Trata-se 
de um trabalho fruto da disciplina denominada Estágio Supervisionado/ Pesquisa e Diagnóstico, no 
curso Formação de Formadores e os Processos de Coordenação Pedagógica na Educação Básica e 
no Ensino Superior cursada por nós em uma instituição de ensino superior pública do estado do 
Ceará e justifica-se pela relevância em se discutir acerca da relação existente entre a formação 
oferecida por um determinado município do Ceará aos seus docentes e suas concepções acerca das 
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articulações implicadas neste processo formativo. Como parte integrante do primeiro momento foi 
realizada uma revisão bibliográfica para fundamentação teórica sobre o tema Formação de 
Professores e em seguida foi realizada pesquisa de campo a qual foi elaborado um questionário 
sobre aspectos que ajudasse a entender melhor a problemática. Para tanto, fundamentamos este 
escrito nos pressupostos dos seguintes pesquisadores como: Alarcão (1993), Candau (1997), Freire 
(2013), Freitas (1999), Nóvoa (1991), Ranzi (1999), Saviani (2007), Schon (1992) entre outros. 
Após aplicação do instrumental de coleta de dados em forma de questionário, analisamos e 
categorizamos os dados em quadros. A partir desta pesquisa, realizada no mês de outubro de 2016 
apreendemos que as formações da SME, em sua maioria, não condizem com aquilo que os 
professores pensam e precisam para a transformação da sua prática pedagógica por falta de paralelo 
com realidade do professor em sala/formações. 
 
Palavras-chave: Formação de professores. Concepção docente. Práxis docente.  
 
 
ABSTRACT 
 
In order to achieve a quality leap in education, it is necessary to seek not only the development and 
enrichment of competences, but also a significant change in the formation and construction of the 
professional identity of those who dedicate themselves to the job of teaching, and this process of 
quality of education. In this perspective, this work aims to analyze the teaching conceptions about 
the formations carried out by the Secretary of Education of Fortaleza (SME) with the teachers of the 
initial years of elementary education. This is a result of the discipline called Supervised Internship / 
Research and Diagnosis, in the Training of Trainers course and the Processes of Pedagogical 
Coordination in Basic Education and Higher Education attended by us in a public higher education 
institution in the state of Ceará and is justified by the relevance of discussing the relationship 
between the training offered by a given municipality of Ceará to its teachers and their conceptions 
about the articulations involved in this training process. As an integral part of the first moment a 
bibliographical review was carried out for theoretical foundation on the topic Teacher Training and 
after that a field research was carried out which was elaborated a questionnaire on aspects that 
would help to better understand the problem. In order to do so, we base this paper on the 
assumptions of the following researchers: Alarcão (1993), Candau (1997), Freire (2013), Freitas 
(1999), Nóvoa (1991), Ranzi (1999), Saviani 1992), among others. After applying the instruments 
of data collection as a questionnaire, we analyze and categorize the data in tables. Based on this 
research, carried out in October 2016, we learned that the SME formations, for the most part, do not 
conform to what teachers think and need for the transformation of their pedagogical practice due to 
lack of parallel with the reality of the teacher in the classroom / formations.  
 
Keywords: Teacher training. Teaching conception. Teaching praxis. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O tema “Formação de Professores” vem sendo uns dos assuntos mais discutidos na área 
acadêmica educacional oficialmente desde 1938 (FREITAS, 1999) quando foi criando o INEP 
(Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos) com o objetivo estudar questões relacionadas à 
educação. Devido à precarização da educação, vários estudiosos como Nóvoa (1991), Schon 
(1992), Pimenta (1996), Freitas (1999), Ranzi (1999), Freire (2013), Cavalcante (2014) e outros se 
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dedicaram a temática com o objetivo de entender o processo de formação de professores e desta 
forma contribuir com a melhoria da educação brasileira.  
Nesse contexto, a literatura aponta para eventuais discordâncias entre as formações 
oferecidas por órgãos públicos e as necessidades formativas dos docentes. Desde meados de 1996, 
Pimenta já afirmava que programas de formação seguem o formato de cursos de suplência e/ou 
atualização de conteúdos de ensino, o que tem se mostrado pouco eficientes para a modificação da 
prática docente devido a descontextualização com a realidade da sua prática. Aspectos 
metodológicos das formações, dicotomia entre teoria e prática são apontados como razões para a 
insatisfação e falta de motivação para os professores participarem de encontros formativos. Em 
concordância, Imbernón (2010, p.42) afirma que o processo de formação continuada, dever prendar 
os educadores de “conhecimentos, habilidades e atitudes para desenvolver profissionais reflexivos”. 
Para que isso aconteça segundo o autor, as formações continuadas necessitam desenvolver a 
capacidade de reflexão sobre o fazer pedagógico dos professores, articulado sempre o saber teórico 
ao conhecimento prático promovendo reflexão e transformação da realidade nas salas de aulas.  
Vale ressaltar que este trabalho é fruto da disciplina de Estágio Supervisionado/Pesquisa e 
Diagnóstico do curso Latu Sensu Formação de Formadores e os Processos de Coordenação 
Pedagógica na Educação da Universidade Estadual do Ceará buscando compreender os fenômenos 
pedagógicos inerentes à formação docente dentro do atual contexto educacional cujo objetivo foi 
analisar o posicionamento docente referente a processos de formação e as metodologias utilizadas 
em formações da Secretaria Municipal de Educação (SME) de Fortaleza. 
  
2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
Esse trabalho se caracterizou em duas etapas: pesquisa bibliográfica fundamentada 
principalmente em: Alarcão (1993), Candau (1997), Cavalcante (2014), Freire (2013), Nóvoa 
(1991), Ranzi (1999) e Schon (1992) além de uma pesquisa de campo por meio da aplicação de 
questionário, como instrumento de coleta de dados, à quatro docentes da rede municipal de 
Fortaleza/Ceará, todas atuantes turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
As questões respondidas foram referentes à conceituação de formação e sua importância 
quanto ao tempo, temas, formadores, material didático, método, metodologia, além das 
contribuições dessas para a prática do educador. Para melhor entender os dados e mantermos à 
ética, identificaremos os professores da seguinte maneira: P1, P2, P3 e P4. 
De posse das respostas, efetuamos uma análise do conteúdo, com base na proposta de 
Bardin (2006) que defende: 1) análise rebuscada do conteúdo das respostas, posteriormente divisão 
em unidades de respostas; 2) seleção de autores que falem sobre o tema em questão de encontro ao 
conteúdo (respostas) apresentado; e por último, 3) agrupamento e a categorização de pontos 
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semelhantes e os não semelhantes, no final tendo como resultado deste processo um conjunto de 
ideias comuns aos colaboradores pesquisados. 
 
3 ENTRE O FORMAR E O FORMAR-SE: ACHADOS E ANÁLISE 
Ao pensar a formação de professores concordamos com Alarcão (1993, p.20) ao afirmar 
que “se queremos formar para novos valores e novos saberes, parece-me lógico que os profissionais 
tenham de começar por ser conhecerem a si próprios” seus anseios pessoais e profissionais e sua 
ação-reflexão-ação. Assim, os processos formativos não se isentam desta premissa, por ocasião 
desta pesquisa refletiremos acerca das formações oferecidas pela Secretária Municipal de Fortaleza 
aos professores da rede municipal de ensino. Assim, nos questionamos: O que é formar alguém? 
Como se forma professores e quais princípios são levados em conta para uma formação continuada 
qualitativa que atenda a resolução dos problemas que ainda assola na educação brasileira e nas 
formações ministradas pela SME de Fortaleza?  
Segundo Ferreira (1999, p. 304) formar significa “Instruir, educar aperfeiçoar. [...]. 
Educar-se, instruir-se, preparar-se”. Nesse sentido, a formação de professores deveria ser uma 
preocupação progressiva dos professores e na oferta de qualidade dela pelo o poder público o que 
não acontece como deveria, apesar das mudanças nos últimos séculos em relação a importância de 
se formar professores capacitados para a promoção da educação de qualidade, contribuído com o 
melhoramento dos índices negativos em sala de aula. Aqui recordamos um pensamento de Freire 
(2013) quando ele diz que somos seres inacabados e por sermos conscientes desta situação 
buscamos a nossa formação.  
Para o Ranzi (1999) a formação de professores se dá na teoria, na prática e na reflexão das 
duas. Isso implica fazer com que o professor busque uma postura questionadora, investigativa, 
planejada e crítica (Freire, 2013) sobre suas atividades, contribuindo para o seu fazer pedagógico 
com autonomia. Ainda em Freire (2013), ele considera que o processo de formação de professores, 
é um momento de suma importância a qual o educador tem a possibilidade de reflexão crítica no 
seu fazer pedagógico dentro e fora da sala de aula. De acordo com o pensamento anterior, Schon 
(1992) diz o processo de formação requer reflexão da ação e reflexão sobre a ação. Já Nóvoa (1991) 
diz que não basta só mudar o educador, é preciso uma revisão ampla e mudar os contextos em que 
ele intervém.  
Ao falar sobre formação, é preciso considerar alguns princípios pertinentes para formação 
de professores. Para melhorar a formação de professores é preciso fortificar os processos de 
mudança no interior das Universidades, Faculdades (instituições formadoras), respondendo aos 
problemas e conseguintemente o enfrentamento dos desafios encontrados (BRASIL, 1997). Para 
que isso ocorra não bastam mudanças emergências de forma superficiais. É necessário um estudo 
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cuidadoso e minucioso nos aspectos que trazem problemas na formação de professor, desde a 
organização institucional, a definição e estruturação de conteúdo para que se tenha condições 
elementares e suficientes para atender os anseios da atuação do professor, desta forma os processos 
formativos presentes na aprendizagem e desenvolvimento das competências acontecerão na prática. 
Freire (2013, p.38) diz que:  
[...] entre o fazer e o pensar sobre o fazer... é fundamental que, na prática da formação 
docente, o aprendiz de educador assuma que o indispensável pensar certo não é presente 
dos deuses nem se acha nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem 
desde o centro do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o pensar ingênuo 
tem que ser produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor formador. 
 
Não se pode desconsiderar a teoria da prática e nem a prática da teoria, sendo a interação 
entre esses saberes essencial à prática pedagógica.  Assim, o processo de formação de 
aprendizagem deve superar a dicotomia teoria-prática em que os conhecimentos adquiridos na 
reflexão sobre as questões pedagógicas desenvolvem competências profissionais e pessoais que 
atendem as demandas do cotidiano do professor. 
A revisão bibliográfica mostrou que a preocupação com à temática “ Formação de 
Formadores” iniciou-se na década de 1980. Todavia só ganhou crédito no Brasil dos anos 1990, 
trazendo embates, dúvidas e contradições e enquanto a importância da formação do professor.  
Segundo Cavalcante (2014), essas referências foram impulsionadas pelas intensas e rápidas 
transformações em todas as esferas social, econômica, tecnológica e educacional, acontecidas nos 
últimos séculos, exigido do professor uma postura acadêmica qualificada, ativa frente à temática 
“Formação de Professores” no que se refere a sua formação pedagógica. 
Os escritos sobre a formação de professores têm sido considerados pelos autores citados 
neste artigo como uma importante ferramenta de práxis, na busca do si próprio, na construção da 
identidade subjetiva do indivíduo, não se detendo em respostas e conceitos prontos, mas 
desenvolvendo sua criticidade.  
Os achados acadêmicos e já referenciados têm contribuído para outras produções, além de 
possibilitar ao professor que repense sua ação pedagógica, que expresse suas angústias, certezas e 
incerteza. Foi o que aconteceu desta pesquisa, aqui os educadores registraram seus pensamentos e 
inquietações, e como fim acadêmico será instrumentalizado cientificamente.  
Inicialmente buscou-se identificar esses professores enquanto sua formação acadêmica e 
experiência profissional. Os entrevistados são todos pedagogos, uns já têm pós-graduação, já 
cursado a segunda especialização, outros então cursando Latu Sensu em Formação de Formadores e 
os Processos de Coordenação Pedagógica na Educação Básica e no Ensino Superior (UECE). Entre 
os maiores títulos, todos são da área da educação, entre eles então os cursos Psicopedagogia e 
Gestão Administrativa já finalizados.  
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Enquanto ao tempo que estão na educação especificamente nos anos iniciais varia muito de 
anos a décadas como podemos notar no esquema abaixo.  
 
Quadro 1 – Tempo de experiência nos anos iniciais do Ensino Fundamental I 
Professores Anos de experiência 
P1 13 
P2 6 
P3 23 
P4 5 
  Fonte: Elaboração própria 
 
Em relação a situação destes professores na SME, P1, P2 E P4 são efetivos e P3 é contrato. 
Pelos dados podemos notar que os educadores estão preocupados com a continuidade da sua 
formação acadêmica, buscando se atualizar no que existe de novo. A continuidade da formação tem 
sido entendida como processo de aperfeiçoamento nos conhecimentos e saberes necessários à 
prática da docência profissional, e tem como finalidade assegurar a continuidade de um ensino de 
qualidade dos educadores. É importante ressaltar que as formações devem ter um sentido, o que 
quero dizer é que os educadores têm que saber o que é formação e qual sua importância para suas 
práxis dentro e fora da sala de aula, só desta forma à continuidade dos estudos terá sentido. 
Pensando disso, a primeira pergunta aberta aos professores foi: para você o que é formação?  
 
Quadro 2 – Conceituação da palavra formação 
Professores Respostas  
 
P1 
Processo de preparação que o profissional desenvolve em sua trajetória de 
estudos até chegar ao seu local de trabalho.  
 
P2 
Formação é um momento de reflexão sobre vivências e oportunidade para o 
conhecimento ou reconhecimento do novo. 
 
P3 
É um meio que vem aprimorar o conhecimento do professor para 
desenvolver uma melhor aprendizagem na sala de aula. 
 
P4 
É a possibilidade de engrandecer sua prática com novos conhecimentos, 
técnicas e atualizações teóricas. 
   Fonte: Elaboração própria 
 
Percebe-se claramente que os professores têm ciência do que é formação e conhecem sua 
importância para sua formação pedagógica. Formação é um momento de reflexão oportuno para 
desenvolvimento de novas vivências e trocas de experiência entre os professores/professores, 
formador/professor, conteúdo/professor. Em outras palavras é um processo necessário para o 
desenvolvimento profissional, primordial para quem lhe dá com saberes e conhecimentos 
diferentes. Pois como dizia Freire (2013) o conhecimento nunca é pronto e acabado, ele está em 
constante movimento, transformação. Sempre vai existir algo de novo a ser estudando.  
Ao contrário da pergunta anterior em que se apresenta uma conformidade teoria-prática, o 
terceiro questionamento feito aos professores apresenta despontamentos negativos. Em quanto ao 
tempo, tema e formadores, como você considera as formações ministradas pela SME de Fortaleza?  
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Quadro 3 – Consideração sobre o tempo, tema e formadores 
Professores Respostas  
 
P1 
Ainda não são suficientes para qualificar os professores, como também para 
formação continuada dos mesmos. 
 
P2 
As formações deixam a desejar, pois acabam remetendo–se a assuntos 
redundantes que não traz muitas oportunidades de inovações e ou 
oportunidade de retomar com novos olhares. 
 
 
 
P3 
Algumas formações são dinâmicas e outras as vezes trazem muita teoria que 
acaba tornando-se sem objetivo. Quanto ao tempo acho importante pois 
acontecem duas vezes durante o mês e os temas são bem selecionados, 
portanto precisamos de formações em que as formadoras tragam além da 
teoria atividades, jogos, ideias para que possamos desenvolver e buscar o 
nosso objetivo que é o crescimento do aluno no processo ensino 
aprendizagem. 
 
P4 
Temas bons, porém mal abordados. Formadoras em sua maioria repetidoras 
de conteúdo. Por essas razões, poderiam ser mensais. 
     Fonte: Elaboração própria. 
 
Quando perguntado sobre o tempo e o tema das formações, os professores mostram-se 
insatisfeitos devido a aspectos como os temas abordados na formação o direcionamento que os 
temas recebem, relatando uma constância nos conteúdos abordados, sem a presença de inovações e 
uma ausência de relação entre o que lhes é apresentado e a sua prática docente. Esses aspectos 
podem representar uma falta de perspectiva dialética por parte das formações, um aspecto essencial 
para reconhecer as necessidades docentes e conhecer a comunidade formadora (IMBERNÓN, 
2010).  
No discurso professor 3 percebe-se que sua concepção sobre como devem ser as formações 
ainda está muito ligado a visão do formador como aquele que traz as soluções aos problemas de 
sala de aula. Essa postura se deve ao antigo caráter de formador-solucionador que possui uma longa 
tradição segundo Imbernón (2010), essa postura aos poucos foi sendo substituída após a tomada de 
consciência que o formador deve ser um agente que estimule a reflexão docente. 
Isso também acontece com a terceira pergunta: Qual a sua análise do material didático e 
metodologia utilizadas? Segue o mesmo caminho das ultimas respostas, na sua grande maioria os 
materiais são incompatíveis, praticamente não existem material de pesquisa associado aquilo que o 
formador planejou, não levando ao enriquecimento do que deveria ser o objetivo das formações que 
é o de formar.  
Se segundo os professores as formações são cansativas sem fim pedagógico e sem material 
de pesquisa, como eles utilizam o que aprendem na sua sala de aula? De que forma as formações 
vem contribuído para práxis? Em análise geral, você considera as formações como algo 
imprescindível para sua caminhada como educador? Por quê? Apenas P3 consegue ver 
positividades nas questões acima. Segunda a professora P3 “a formação é de grande importância 
para o professor na troca de ideias, experiências que a cada ano se renova até porque todos ano é 
uma turma diferente, onde precisamos perceber o que deu certo ou não, precisamos de intervenções 
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para que as crianças progridam em suas aprendizagens”, em quanto a contribuição nas práxis do 
professor, deveria trazer mais atividades e ferramentas para estruturar um ensino melhor para o 
aluno. Já os outros professores dizem que falta fundamentação teórica, que sem ela, não é possível 
aprofundar os conhecimentos adquiridos. 
Sobre às colocações acima Candau (1997) apresenta três aspectos fundamentais para o 
processo de formação do professor: a escola, como locus; valorização do saber docente; e os ciclo 
de vida dos professores. Em outras palavras o que Candau quer dizer que as formações devem partir 
das necessidades e dificuldades dos professores, só depois neste entendimento partir para saber 
docente que envolve saber curricular e/ou disciplinar.  Ele faz uma observação importante, bastante 
pertinente, quando ele diz que temos que valorizar e resgatar o saber docente, que é construído ao 
logo da sua prática de ensino (teoria-prática). 
Apesar nos despontamentos nas respostas dos professores, é importante ressaltar que eles 
não concordam com a metodologia e métodos usados, mas aportam respostas positivas em quanto à 
importância da formação do professor, percebendo claramente se voltamos para ver as respostas 
dadas quando perguntamos: para você o que é formação? Eles defendem que são momentos de 
interação e de socialização importantes para seu trabalho docente.  
Quando isso acontece verdadeiramente, surgirão mudanças significativas que ajudarão o 
professor da formação da sua identidade e isso se dá com competência no que faz; fundamentação 
teórica consistentes. Entretanto, levando essas reflexões para prática docente torna-se possível 
superar os atuais problemas presentes nas formações em quanto a tempo, conteúdo, metodologia, 
assuntos abordados, e o mais importante a efetivação do que é ensinado dentro da sala de aula. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O estudo realizado demonstrou que as formações continuadas oferecidas pela SME de 
Fortaleza, não estão atendendo as expectativas dos professores pesquisados, assim como não estão 
contribuídos verdadeiramente com o processo de reflexão que deve existir nos encontros. As formas 
as quais as formações são conduzidas, enquanto sua metodologia, método, tempo, não possuem 
diálogo com o fazer pedagógico do professor em sala de aula e fora dela. Isso acaba sendo um 
problema sério, pois de acordo com os teóricos estudados as formações precisam de objetividade 
com foco naquilo que o educador tem mais dúvida, tendo como ponto de partida o cotidiano do 
professor.  
Esta pesquisa possibilitou aproximações e afastamentos entre formações oferecidas à 
professores de Fortaleza e a realidade vivida no contexto escolar abrindo caminho para reflexão e 
elaboração de metodologias formativas que se adequem efetivamente aos anseios docentes. 
Portanto, este estudo é de suma importância para o entendimento da temática, na medida em que ele 
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desvela questões novas sobre o tema, contribuindo com as resoluções das presentes e futuras 
inquietações dos professores sobre as formações enquanto os aspectos metodológicos, métodos e 
contribuições no fazer pedagógico. 
Para superar os problemas encontrados, faz-se necessário reconhecer que as formações são 
importantes para o processo de ação-reflexão-ação. Num segundo momento valorizar o que o 
professor já sabe, e ainda, valorizar e reconhecer que os educadores têm saberes e conhecimentos. 
Ou seja, é preciso considerar a teoria e prática, estas se completam, se associam. Desta forma as 
formações devem oferecer condições para a construção de novos conhecimentos sobre a prática 
pedagógica do professor. Tornando-o capaz de criar estratégias de aprendizagens em meio as 
experiências vividas e aplicáveis em sala de sala.  
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